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Na segunda feira, á noite, á mesma hora em 
que o público se começava dirigindo para o thea-, 
tro D. Amelia, onde a Companhia francera repre- 
sentava pela primeira vez em Lisbos, recebiam 
gs ste Leio & Irmão os artscas e homens de 
Jetras que haviam convidado para à expovição da 
daixella Barahona, uma obra prima de ourivesa- 

Arte é theatro. 

Estão sendo duas coisas bem diferentes. 

É não é isto prologo para catilinaria nas peças. 
que nos chegam fresquinhas de Paris e nos artis- 
tas, alguns d'elles de muito valor, que nos sea- 
bam de alegrar tantas noites a fio, É simples des- 
abafo de quem ha muito scisma na definição d'uma 
palavra, que tanta vez se vê empregada em fras 
des como esta: É muito bem imaginado, admi- 
ravelmente escripro, obra diarte de multo alto 
valor, for excellentêmente desempenhado, mas 
aquilo não é thestro,» 

Mas então o que é thestro 

E este ponto de interrogação alige-nos de dia, 
toma á noite, em pesadelos, formas êrueis de fan. 
tasma, Parece que já muitos querem que sejam 
arte e thentro coisas incompativeis, 

porém, a verdade, temíse-lhe feito a 

& muito mais ainda com peças, que 
(cá está o medonho ponto de 
interrogação) applaúdido, do que, muita vez, com 


Dr. Fran- 
j ragoso, opulento 
propristario em Evora, constam de um enorme 
centro de mesa e de dois candelabros de prata, 
admiravelmente cinselada. 

Os srs, Leitão & Irmão brindaram-os com duas. 
hotographias, acompanhadas por uma muito bem 
seripto memoria, em que, depois d'um 
dosquejo historico sobre aurivetaria portugueza, 
nos descrevem minuciosamente o riqulssimo é for- 
moso objecto d'arte, com que o sr. Barahona 
acaba de enriquecer.se é que tanto honra O tá 
forço inteligente de todos os artistas que m'elle 
trabalharam. 

E” efectivamente uma obra prima, de estylo 
purissimo, onde tudo merece elogio, desde a ins- 
piração primeira até ao mais ligeiro pormenor da 


o pintor que, ha muito, 
& cujas telas são gloria da arte por- 
tugueza, revelou-se-nos agora esculptor primo- 
roto, O que 0 torna Ei 
é a sun consciencia, 


1 púrissima, dlahi a 
igurinhas, que! são. o principal encanto da bai. 
E tão pessoal é Col bar ão ha 

ss0al é Columbano, que não ha quem, 

conhecendo meia dusia de seus quadros, nã veja 
esculpturasinhas. preciosas a asigna- 

nd artista 

Agradecendo dos ses, Leitão & Irmão o prazer 

que nos deram, à todos enviamos as nossas Fo 

citações, ao rico proprietario, pouuidor «uma 

obra genuinamente 

mildo coliaborador 


fumo, Uma! exposição de Quadros sobretudo 
Do tocangeiro é! numa Occabião tão favoravel 
Para tomar. conhecidos. homens de mento, que 
Faras vezes podem sshir fora do meio mesquidho 


em que luctam, não deve ser apenas uma exhi- 

o de vaidades, aliás quast sempre imoffensivas. 
Não confundamos arte com habilidades, e pelos 
artistas portuguezes, em geral de vida tão erri- 
gada de difficuldades seria: 


alegrias, 
as festas ser 
que hão de eifec- 


Continua muito discutida e commentada em. 
seus multiplos. 
inglezas atraves 


da Beira com destino á Rhodesia um numero de 
tropas ainda. não determinado. O meu governo 
invoca para isto 05 direitos que lhe foram reco- 
nhecidos pelas notas trocadas entre o dr. Petra 
(antigo ministro Inalez em Lisbos) e o Sr. Conde 
de Valbom (ministro dos negocios estrangeiros 
em Portugal) em 1 

Foi diz-se, em vista d'esta nota, cuja authenti- 
cidade não foi confirmado, que o Sr. Beirão deu 
ordens para a Iieira afim de ser concedida pas- 
sogem às tropas inglezas. 

À guerra continha e ameaça prolongar-se por 
muitos mezes ainda, sem que até hoje se lhe 

prever com sérias probabilidades o resul- 
tado definitivo. À quem a victoria final? 

Nos paizes da Europa fala-se hoje mais na ex- 
posição de Paris do que nos boers, em Lisboa, 
muito mais do que da violação da neutralidade se 
fala da Burty. 

Alegre adeus nos deu o inverno com essas hi- 
Jariantes peças francezas com que espalhmos o 

No mesmo adeus do inverno devemos metter à 
decima quinta do Barril do Lie, espritvosissima 
revista de Eduardo Schyalback é às representa- 

ões do Avarento no theatro de D. Maria, em que 
erreira da Silva se mostrou, sem surpreza para 
juem ha muito lhe reconhece os recursos, actor. 
e primeira ordem. 

s thestros vão todos em breve mudar de ru- 


soprando e as cargas da 
PSS tece lembram-nos o pino do inverno Queira 
eus que as muvens não preguem pesa a6s que 
de to longe veem cm as e mai Pombal 
observar o eeipee tou do 501 
O espectaculo, que muitos nunca viram, que só 


por acaso de vingem alguns poderão ver duas 
Vezes na vida, chamar le concorrencia a 


Ovar e Vizeu, principaes terras de Portugal onde 
é maior a duração do phenomeno. 

Ha tempos um bom pae de familia levou as f- 
lhas a Um observatorio para de lá verem um ecli- 
pse da lua. Demoraram se no caminho é, no che 
Barem, disse-lhes o criado que lhes veio abrir a. 
Porta; 

— Chegam tarde, Já se acahou é eclipse, 

E o homem, muito importante, para as filhas : 

— Não importa, Eu sou amigo do direetor, Elle 
torna a começar. 


João da Camara, 


AS NOSSAS GRAVURAS 


O MoxuMENTO 
COMMENORATIVO DO DESCONNENTO DO. BRAZIL 


A estatua de Pedro Alvares Cabral que repro. 
duzimos pertence ao admiravel monumento com! 
memorativo do centenario do descobrimento do. 
Brazil, que em breve se vae erigir em uma das. 
praças da formosa capital federal, « que é devido 
ao insigne esculptor Rodolpho Bernardelli, artista 
de grande reputação, agora confirmada brilhante- 
mente com os varios trechos estatuúrios do mo- 
aumento allegorico, é 

O monumento commemorativo do grande feito 
compõe-se de tres notabilissimas estatuns que são 
outros tantas monumentos e que representam a 
rimeira a Pedro Alvares Cabral que saúda, des 
lumbrado, a terra maravilhosa que se lhe depara, 
As outras figuras são as de Pero Vaz de Caminha, 
gps feia possuida de emihusiasmo à marinhagem 

os botes, e a de frei Henrique, uardiho dos re- 
Jigiosos, que agradece a Deus & bou fortuna da 
expedição. 

fernardelli é o auctor de outros trabalhos bem 

hecidos « apreciados no Brazil, thcs como a 
tua do general Osorio, os bustos de D. Pe- 
ro 1. marechal Deodoro, do dr. Montenovere e 
conselheiro Leonardo Caetano «Ara 

Pedro Alvares e 0 seu commettimento teem, 
pois, hoje em artistico monumento a merecida 
consagração. 


MARECHAL DEODORO DA FONSECA 
FLORIANO PEIXOTO E PRUDENTE DE MORAES 


Presidentes da Republi 
dos Estados Unidos do Brasil 


Em momento tão solemne é justo que 1 
moremos com o devido preito o ilustre mi 
brasileiro, que pelo »utfrakio obteve a alta ma 
teatura do seu pais. À sua biograplila é 
quente ; na reproducção d'clla vae 1 nossa home. 
Dagem 
vel Deodoro da Fonseca naseeu a é de gos 

to de 1817, na, então, provincia de Alagõas, é era 
Fio do (enente-coronel Manuel Mendes dá Fon 
seca e de D, Rosa Maria Mendes da Fonseca, 

“Sentou praça de voluntário no quarto batalhão. 
de artilheria desmontado, em fevereiro de 1845 & 
foi, feito cadete em 18 de abril do mesmo anno. 

A sua carreira militar foi das mais briosas, as- 
signalada por varios feitos de valor que lhe con- 
quistaram postos no exercito brazileiro. Quatro 
annos depois do seu alistamento, em dezêmbro 
de 1840, assistiu no combate da barra de Natem- 
ba, sendo já a * tenente desde março d'aquelle 
anho, Em 26 de abril de 185a foi promovido a 1.º 
tenente, a capitão em = de dezembro de 1856, 
sendo nomeado ajudante de ordens do comman- 
dante das armas de Matto-Grosso, Esta commia- 
são valeu lhe o ser elogiado em 1862, quando se 

conerou. Em 1864 fez parte da brigada que foi 
ao Rio da Prata em dezembro, passando em à 
de janeiro de 1805 à abrigada em operações, fa, 
zendo o sítio da praça de Montevideu até á capi. 


tulação. 

E operante o papel que desempenhou na 
guerra do Paraguay. Fez parte da 1.* divisão que 
marchou contra o dictador Lopes : foi nomeado 
major em commissão para comandar 0 3.º corpo 
de voluntarios e assim tomou parte no combate 
de 16 de abril de 1806 esfectuando o desembarque 
do exercito do Paraguay. Na vanguarda, composta 
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de contingentes de diferentes corpos, obrigou o 
inimigo a retirar no desfiladeiro do Banhado, o 
valoricom que se portou mereceu ser elogiado 
Pao penal chita na ordem do dia. 

“Tomou parte nos combates de Estero Bellaco. 
e Poa em mai de NB, em jo dese 
dono, E proniovido, 4 major por distinção 
campanha? por 0 14 batalhão ds artlheria des- 
monhada. Ass de gutubro daquele no tomou 
parana acção de Bateiro Onda e em à de no» 
ane peea Puo 
campanha do Pain, digalndo deem esa 
comb; sendo unit údica ves ferido Tevemente 
Ta acção de Itoror, em dezembro de 1868, 

Já coronel. tomou o commando da quarta bri- 
nda de Ina sendo pouco epos (user 
ara 8 brigado da mestra rima. Pot nomeado 
ommandame do distrito de Curapit depois de 
ig Rad Wiumphantn. Goto & moto de 

ebebuy é Noungussi Em 1873 oi promovn 
a brigadeiro e norieado comandante das fron- 
teias de Quarahios e Livramento. No mez se- 
unit recebeu a nomeação para inspector de ca. 
ari ds orovincias Sh Babi e de Pernambuco 
eo deposto de instrução de caçadores a ca 
vallo e presídio de Fernando Noronha, 

Em março de 1883 fui nomeado commandante 
ima do lo Grande do Sul em do de gosto 
de 1484 promovido a marechal de campo. Voltou 
mavambdto pa ceoemmandame. liar do Rio 
Grande do Sul, em dezembro, de 1886; sendo 


em) jetdo. commandante das forças de 
1888 momeúdo command rega da 


ju- 


“dencia du novo governo, 
setembro do ano 
Poueo m 


da hatalha de Aquidaborm, sustentou valorosamea- 
te 9 prestigio da auctoridade, fazendo esforços 
Quasi Sobre-humanos para reslsir € vencer a re- 
volta que se alastrava por assim dizer a tado o 
pair, 

À reunião, das ussembléns que elegeram mais 
tarde o dr, Prudente de Moraes nova presidente. 
da Republica, não conseguiu acalmar o paiz, 
Floriano foi combatido até ao ultimo momento do 
seu governo, até entregar o seu mandato nas 
mos do noso presidente. 

Floriano Peixoto tambem não durou muito, 
morrendo com *3 annos de edade apenas, pois, 
mafcera, em 1842, na provincia de Alagos. 

Seguiu-se na presidencia da republica dos Es 
talos-Unidos do Brazil o dr. Prudente de 
9 qual nasceu em Piracicaba, na provincia de 5. 
Paula; foi presidente no Congresso Nacionale no. 
Senado, confirmando sempre os seus créditos, de 
fórma à bem merecer ser investido na suprema. 
magistratura do paiz. 

Ra pomba some a 
1º 4 do art, 43 da Constituição da 
Dtiméiro periodo presidencial jo novo presidente 
ão tomar posse do espinhoso cargo de chefe do. 


Boverno, pronunciou em sessão do Congresso Na- 
cional 


em virtude do art. 44 da mesma consti 


As ceremonias da sua investidura foram impo- 


nentes, assistindo ao desfilar das tropas, e da 
guarda nacional. Todo o corpo diplomatico com- 
pareceu a essa solemnidade, & prestou as suas ho-. 
menagens ao novo presidente, o que tudo conce. 
deu ao inicio da suu grave missão, um notavel 
brilhantisme, de que se tornou digno, 


CAMPOS SALLES 


“Atual presidente da Republica dos Estadus- Unidos 


ilioires caudilhos republicanos, um dos primei: 
roy ministros do overmo de Desdor da Fomeca, 
à sr. Campos Salles, o candidato triumphante nas 
Gtições realiadas em março de 1808. 

“Tão conhecido na sua patria como fora d'lla, 
o presidente Salles é tão respeitado 
Europa, onde logo apoz a sua eleição, 
de negócios da grande republica. Hoje, que o seu 
pais celebea a grande festa commemorativa, to- 
as as homenagens lhe são endereçadas e 0 seu 
nome synthetisa todos esse: 


nador da Republi 
Come orador os grandes recursos da 
Bencia Integridade de caracter. 
Aliiaado »'prudencia à energia, o seu governo. 
tem moralisado indiscunivelmente a administra- 
Fio economica « política dos Estados Unidos do. 
ral, consuuindo o seu advento à presidencia 
uma época de Iranca tranquilidade e Je promet- 
redor Progresso e desenvolvimento daquela 
ão, 
acompanhando o Brasil na sua esta, que é tam- 
bem Hoxia, apraz-nos sausar o seu ilunre presi- 
dente e usbmpenhar-Jhe o retrato destas despre- 
tenciosas lohas. 


ESTATUA DE D. PEDRO 1 
Primeiro imperador do Brasil 


Só passados bastantes annos depois do desco- 
brimento do Brazil é que n'elle se estabeleceram. 
oficialmente os portuguezes. Em 1549 foi despa- 
ado “Thom de Sousa governador, o gua fundou 
a cidade da Bit 

Não tardou o pai em prosperar « logo no co- 
meço do seculo avi o desenvolvimento e riqueza 
da pair excitara vivamente a cubiça da França, 
Hespanha, e Hollanda. Esta ultima, entre os an 
noside 1ta4 é 16go tomou nos portuguezes uma 
grande parté da colonia; tmas em 1654 os colonos 
Portugueres, levados ao extremo pelas oppres- 
Sões do governo batávio, amotinaram-se e liber- 
taram à sua nova par 

prosperidade da Brazil ia sempre crescendo, 
graças ao trabalho dos portuguezes que encon. 
iravam aquella região uberrima prompta a nagar- 
lhes com usura, em extraordinaria abundancia de 
productos naturaes, toda essa iniciativa e esfor- 
gos dispendidos. É 

'Em 1698 descobriram-se as minas de ouro e 
em r930 as de diamantes. Desde esta epoca até 
1810 O Brazil nunca exportou para a metropole, 
annualmente, menos do que 14:38 quintaes de. 
ouro e cincoênta mil cruzados em diamantes. 

Como se sabe, em 1807, D. João VI, sobresal 
tado com à invasão franceia, refugiou-se no Rio 
de Janeiro, e em 1815, elevou o Brazil á catego- 
ria de reino alliado de Portugal. À emancipação 
das colonias hespanholas começou a despertar no. 

ro idéas de independencia que tive- 
Pam, como preludio em 1817 à revolução de Per- 
mambuco, que em breve se cxtendeu à Parahyba, 
Rio Grande do Norte e Alagõas, e com a quil se 
pretendia obter a aplicação para o Bra 
princinios liberses proclamados em Portugal pela 
Fevolução de tõo. 

Em (Sat, à instâncias da junta governadora do 
rei D João VI volto para Portugal. deixando 
no Brazil como regente a seu filho D. Pedro. Em 
18za 9 reino brasileiro declarou-se independente 
e conferiu o titulo de imperador a D, Pedro. 

Em 1824 teve logar em Pernambuco a rev 
são conhecida pela Confederação do 
ém 1846, depois da morte de D. João Vi, D. E. 


dro abdicou a corõa de Portugal em sua filha 
D. Maria da Gloria, €, em 1831, descontente por 
diversas revoluções e magoado pela indelierença 
eral como era blhado no Brazil, embarcou para a. 
Hropa abdicando em favor dê seu lho Di Pr 
Comtudo o Brazil não esqueceu quanto devia. 
ao seu primeiro imperante e elevou.Jhe o moi 
mento que reproduzimos, o qual se acha ergi 
na praça da Constituição, no Rio de Tanciro. 


A CIDADE DO RIO DE JANEIRO 


Capital federal da Republica dos Estados Unidos. 
do Brazil 


Os Estados-Unidos do Brazil constituem hoje 
politicamente considerados, uma das republicas 
nais vastas do mundo. Oceupa ella à major parte 
da região oriental da Amerisa do Sul, sendo ba- 
nado em alguns dos seus estados a leste & nor- 
este plo Otan Aco Conronta do norte 
com Guyanas e republica de Venezuela, à oeste 
com a Colombia, Peri, Bolivia, Pardguoy” é 
Confederação. Argentina, e ao sul com o Uru- 


suar. i 

Os estados da republica bratileira que se en- 
“contram na costa são, de norte para sul, além do 
distrito federal, os de Pará, Maranhão, Piquby, 
Ceará, Rio Grande do Norte, Parahyba. Pernam. 
buco, Alagõas, Sergipe, Baia, Espirito Santo, Rio. 
de Janeiro, S/ Paulo, Paraná, Santa Catharina, é 
Rio Grande do Sul, No interior apenas ficam o 
gstados Amazonas, Marto Grosso, Goyar, Minas 

“A cidade do Rio de Janeiro, de que damos duas. 
vistas & a capital da republica federal, 

visitante que aporta pela primeira vez ao fio 

de Rio de Janeiro, ao penetrar à grande bahia do 

Guanabara, depará insensivelmente com uma das 

mais formosas prespectivas, Aquelle que a tiver 
admirado uma vez não mais u esquece. 

À cidade do Rio de Janeiro acha-se situada a 
23" Sy lat. S, é 49º 30 long O.: porto natural mi- 
litar “e commerciante, cuja entrada, que mede 
15350 metros de largura, é defendida pelos fortes. 
de Santa-Cruz, Villagalhão, Ilha das Cobras, S, 
João, e por outras baterias; é a séde do governo 
federal, é residencia do presidente; contem mui- 


tos estabelecimentos, tes como” universidade, 
coliegios, semínarios, faculdade de medicina, de 
cirurgia é Je pharmacia ; escolas de direito, é de 
belas artes: academia militar e de morinhas ins- 
tituto geographico e historica ; bibliotheca núch 


mo ercado em 1898; corpo dilomatso de todas 
as nações 

À Sid do io de Janeiro & dividida am du 
partes, a antiga e a moderna, por um grande Jar- 
Bo. chumado Campo de Sant'Anna omado com 
uma bella fonte; a cidade nova levantada a O.da 
antiga, contem belos edificios o palacio episco- 
pal ão No; as egrejas de Nossa Senhora da Cum 
delaria e de S, Francisco de Paula, € a cathedeal 
de S, Sebastião ao S. nos pontos mais altos; a ca- 
sa da moeda, a bolsa, os arsendes da, marinha é 
do exercito, 0 convento dos Benedictinos: 0 an- 
tigo convento dos jeitos; o theatro de bedro. 
o aqueducto da Carioca, magnifica construcção. 
Com duas ordens de arcos sobrenostos 

ldes novos, cheios de jardins e boni. 

tas casas, tem alguns “sitios dignos de especial 
senão, aos Gomio Boa Vita e Sant Cru To 
uca, etc, Macom, importante pelas suas plánta: 
des Cibo Frio, notavel. polis suas pescaria 
Petropolis, linda cidade fundada em 1896, ligada 
é capital por uma via ferrea, à tres horas de ca 
minho, está situada sobre o Carrego-Secco, que 
gra outrora uma montanha coberta de Norertas 
impenetraveis; nella teem os habitantes ricos do 
Rio as suas casas de recreio, desfructando no te 
PO quente o fresco clima é salubridade da povoa- 

À cidade do Rio de Janeiro foi fundada pelos 
portuguezes em 1556; os hollandezes tomaram 
posse delia em 1635-40, é resttuiram na depois 
da revolução que collotou no throno de Portu- 
gal a casa de Bragança: em 1711 foi tomada é 
aevastada por Duguay-Trouin. D. João VÍ com 
sua familia é côrte, ahi se refugiou por oscasião 
da invasão franceza em 1807, demorando-se até 
1821; em 1a proclamou o frazil a sua indepem- 
dencia da metropole, e o Rio de Janeiro tormou- 
se a capital do imperio bra r que, ape- 
sar da factual forma de governo, sinda occupa e, 
decerto, munca lhe será disputado. 


de 
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Centenario do Descobrimento do Brazil 


ENHORA DA GRAÇA EM SANTAREM 


105 restos mortaes de 


Orgulha-se a nobre cidade scalabitana. 
fiadas á sua guarda as cinzas do gra 
vou à gloria immarcessivel di 


collocar o cameiro onde dor 


1882 assim O afirmaram. Por essa 6 
eetivo archivo municipal e qu 


E on 


UMA CARTA DE GUIMARÃES FONSECA 


, que vão er 


, eloguentes e enthusiasticas, palavras sabidas d'um coração de 
irabidas duma das malias cartas, 
ães Fonseca dirigiu a seu grande amigo dr, Lui d 


Gaimarães Fone faf is. 
qe lhe amarguros os ultimos 


de espirito e de carter: À 
pis acherm-te dispersos por varios jones de Lishau, d'alguns dos 


posso amigo, sr. conde de Valenças, muito devemos pela generosidade com que: nos 

aceito o podermes boje Brindar 03 no ia verdadeira joia lieraria, que 
atleiros. Aos u0i30% sgradeeis 

e Fonseca so mostra Mo justa 


era Code da Valenças acaba de prestar ds letras portogezas mais um favor asl- 


Meu Luis 


me eo 
rvorodos, que fores, que 
noites ! A natureza aqui, e 


08, que beijam 


ando 08 pés. 


a de Berna 


O OCCIDENIE| 


Rurava-se-mo que tudo aqui era sensala, negraria, 
Iabutação de os 
chaga! QU 


aaa 
do da o ee Pato Visa 

proposto mito Lenin por 
ad m Lone nho o e uma cidade hab 

6 pmpadhica julgo antes qu ae uma faz 
ia ends a abro de alo, comer: 
cin uma Mbioga fra dos cutravos da industria, 
dl pleis do eabulho doloroso, em ma cavera 
feia anca, figidinina. Or em dotest à seu 
do a agitado 6 6 o, a ido quero po so, 
mem o sobra opa andre cor esta ia 
“sent do Gunmalbára, toda rent, lo e coquett, 
Seia & naçqu se ma o eggealido upa 
de o guns duo, que ve Coproguiça os 
demo cine! da sua palmeiras dos 
so eoqueiros, Ha evo mais Delta do mundo. 

TER quo EO meme o ação Com pls 
mim do nas Becnardio Jembrame agora diz 


dom 
aro diabo, so clas lembrasso do tem- 

tar outra Eva. 
TE relmenio. maravilhoso. De que. parte do 
i! vo do edo dos trópicos 


mes' das as arvores o das 
dor d belleza é 
do ease con- 


sito, a formosura d 


inda mulhore, que vie- 
ram da Europa focundar aqui neste paraiso do Bra-. 
sil Nom poda deixar da sr oro meumo todas 
di eronnçãs qui, por ai vejo são duma formos 
Mon Sta quplica ção A qu eu cha inlat da 
pliantona, a Rnal não o. = visto que exite rea 
mento ma intima ligação entro a natureza 
mada ow natarasa insudmada é porisso a porque 
amulhor a quo pela sua onganiação especial, 
pela maiurosa Mondtiva, ou vegetativa, ou como 
clainaros, so harmonia mala com as fores a erra 
é do são, no padeeão aqui nascer mulheres fas, 
ng Doe Dnitos. E 

aqu ma Paço qu eu cmo mestia, e que 
os brantos chama raça parda. não os multdos. O 
Sexo feminino desta raça peculiar da America, ou 
alo menos ond ella tem. tomado tm incremento 
rodigicã, & sublime. São as mulheres mais app 
titosas, máis. provocantes, mais lasuriosas, mais 
aenstoto mae cheia do fog & la nos ato da 
aline a no olhar que deslumbra, mais aptas part 
acconider ns Mummas da lacivi delirante. São 
taxi parto escravas, aínda que ha muitas & 
nhoras 0 rican mas dé menmas escravas vivem 
uma plana. muperior ds mogras « ás creoulas. É 
ão fulgues que a mulata do Brasil não tenha toda 
à delicadesa e avistoernela das formas do corpo 


mit vezes ninda maia delicadas, 

made cogrecias, & mada nyiopaúhias. In 
amente ao pela maior parte votadas aos prazeres. 
dáfenrmo, apenas esem Jo berço; porque são podem 
Conter o fogo, que as queima, que as 


um ponto de terra por mais elevado e queimado 
teste sol tropical, que não esteja coberto de arvo- 


redos sempre verdes e viçosos ! E que arvores, Luiz 
que elegantissimas e formosissimas arvores ! 
Imagina que vaes dar comigo um passeio até & 
praia de Bota-fogo, um dos arrabaldes mais pito- 
Teseu do Rio, e um dos sitios mais encantadores 
do mando. Vis por todos os lados chacaras lindis- 
Gimas, semeadas em campos do esmeralda, ladeadas 
ão longe de môrros de perpetua verdura, beijadas 
pelas aguas aznes do oceano, e como que emmol- 
Haradas pelos arabescos preciosos d'uma vegetação 
indeseriptivel. Que mãos de fuda arckitectaram 
aquellas ensas campestres, que falgem num casis 
de arvores Horentes. e que parecem desenhadas na 
tela de seda verde de um quadro de phastesia para 
adomo de uma aula lusuosa de principes ! Não 
exagéro ; não posso descrever-te o que aquillo é; 
deslumbra e estasia; nfigura-se a quem vê, que, 
assim é que devia necessariamente de ser, nem 


To nen ienes, paro da Biblia 

que bes palacete de campo? O do Barão 
ea eee o 
dia a 


vendeni 


aquelas serranias, d'aquello cê e d'aquellas flo: 
restas! 


atá, como para Nitheroi, como para 

age” vapor todos ba dias, o é 
pouco ainda iam baro 
elos d'esta alegre gente do Ítio 
do Janeiro, que ia passar o domingo romaria do. 
Jtoque de Paquetá. Estava um dia formosiseimo. 
MRaniram-so umas oito o de philarmonica. qua 
todas de associações particulares, no arraial d 
festa. Com as suas diversas baudeiras, com os seus. 
diversos uniformes, formavam, disseminadas por 
foda a extensão do terreiro, um matis agradavel, 
do além disso supportavels, como musicas, 

“sto povo do o da Janeiro É o povo mais folga- 
«ão, mais enthusiasta, e mais sympathico, que eu. 
conheço. Que differença entro elle e o povo mori: 
dando do noso pai! Tu não imaginas como esta 

mto. vive bem aqui. Não são só as altas classes 
Sefociadado brasileira, são mesmo os negociantes 
de poqueno trafego, os artífices, os pobres,o povo, 
que vlvo melhor, é que passa imelhor, e que gosa 
mais, do que a nossa barguezia, do Que a nossa 
gente da classo média, do que talvez mesmo os 
Bossos homens ricos. À mesa é em geral, e para 
todas as classes, boa o abandantissima a sala de. 
jantar munea se. fecha a amigos, à conhecidos, a 
aimples conhecidos e a indiferentes; a franqueza, 
a hospitalidade, e esto obsequiar despretencioso e 
chão, que nem seguer por sombras acorda a ideia 
de dependencia, é um dos caracteres mais admi- 
raveis d'este povo, que nasceu hontem, mas que 
nasceu gigante nas grandezas da alma é do cora- 

que está cheio de vida e de futuro, e que ha 
je se, se já o não é, um dos primeiros do mundo. 
Aqui abrem so com Frafemal solicitude os braços 
a todos os que sofrem; aqui sim que ha à franca, 
à patriarchal hospitalidade, de que nos fallam é 
livros santos a respeito do povo de Des. Os esta- 
belecimentos umanitarios, hospitaes, ordens ou 
institutos de caridade, monte-pios, caixas de soe- 
jam de todos os lados, é crescem o 
e avigoram-so dum modo til 
roso, aco findou a col rt 
O beu hospital de S.João de Dens houve dois hos 


mens especialmente, — 0 viscondo da Estrella e 0 

isconde de S, Mamede, que lhe deram impulso; 
loje é um edificio sumptaosissimo, verdadeiramente. 
notavel pela elegancia e riqueza da construcção, 
pela escolha hygienica e formosissima do local, 
pela amplidão é magnificentia dos jardins é salas, 
“com um vestibulo e Frontaria admravois + Já osti. 
na sala de recepção o melhor retrato, que cu tenho. 
visto do nosso Pedro V, rei, que foi aqui mais. 
amado e mais honrado na sua morte ainda, do que 
em Portugal 

Quando se sou 


mercio do o, de todas as nacionalidades, sem cx. 
cepção duma só. Parecia que esta grando cidado. 
sentia, toda ella, a enorme perda que nós sofremos 
com, morte do rei connelencioso e justo. Com 
 espantou.m, não porque 
o com à indole e genio do Pe 
mu significava a imensa influencia 
portugesa. aqui, e 40 mesmo tempo um 
subido amor da patria, À caixa de soncorros 
dr = Rn aqui depoi da sumi, bo 
conta muitas ecutenas de contos de capital, e Já 
estende a aza beneficente a muitos necessitados 
Desta longa, mas verdadeira « pallida, expost- 
gão das excellencias do Tio da Janeiro o do Sra. 
il, deprebenderis naturalmente que estou 4 
feito, é que tarde voltaroi às terras di patri 
verdade. Pardo voltarei lá, se voltar, 


Guimarães Fonseca. 
— e — 
A VIAGEM DO DESCOBRIMENTO. 


3 agora, meste lo- 
doa mosto leitores Indicados formosa 
narrativa que, fundada a parte principal sobre a 
interessantissima carta do escrivão da frota Pero. 
Vaz de Caminha, se encontra publicada no ulti- 
volume desta revista e ultimamente se collec- 
cionou em elegante livrinho. 

ra aqueles que não tiverem ensejo der tão 
genuina é pittoresca descripção vamos aqui ent-. 
merar, em rapidissimo relance, os topicos geraes. 
dessa. immensa navegação que tânto brilho deu 
ao nome portuguez, 

Escolhido. Pedro” Alvares Cabral por D. Ma- 
noel para ir à India, logo em seguida do regresso. 
de Vasco da Gama da sua, prigicira viagem, 
aprestou-se uma poderosa frota, cujo commando 
pertenceu áquelle illustre fidalgo, é cuja missão. 
ao Oriente era difficil e trabalhosa, 

Foi para o dia 8 de março de 1500, a um do- 
mingo, que se fixou a partida da frota, a qual 
tinha por segundo commandante a Sancho de 
Toar é por capities a Simão de Miranda, Ayr 
Gomes da Silva, Vasco de Athayde, Nicoláu Coes. 
lho, Bartholomeu Dias, Diogo Dias, Nuno Leitão, 
Luiz Pires, é Simão de Padua. Gaspar de Lemos 
commandava o navio transporte 
“Na manhã d'aquelle dia colebrou-se missa pon- 
tifical na capella do Rastello, erecta pelo infante 
D. Henrique, votada a Nossa Senhora de Belem, 
é doada a alguns freires do convento de Tho- 
mar, que ali deviam administrar dos navegantes, 


a todo o brilhantismo, exi 
lespedida de Vasco da Gam 
o serviço divino e, para hot 

junto de si de- 


Assisti D. Mace 
rar 0 cheio da rot flo ent 
Baixo do doce 

O bispo de Geuta D. Diogo Ortr proferiu um 
sermio jo thema principal foi o elogio de Al. 


vares Cabral. Ao concluir, tomou o estandarte de 
sobre o altar, onde o haviam collocado é, ben- 
Zendo-o, entregou-o do monarcha, que por suis 
mãos o deu a Pedro Alvares Cabral pondo-lh 
do mesmo tempo na. cabeça Um barréte bensido 
Pelo papá. - 

Desirldou-se a bandeira e todos seguiram para 
a praia, em procissão, com cruzes alçadas o Fli- 
quis. 

Acompanhou o soberano a Alvares Cabral até 
à beira do rio e ahi o abençoou € se despediu. 
dos ofsias da rot, que em seguida le eia 
com a indo, emparetodo ao ro da uma salva 
e artilheria da armada. ; 

ão onde, comido, abr aiaquelo a à 
expedição por se ter tomado o 
Tas no dia seguinte fez-se de vê, abandonando 
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o Tejo; No sabbado seguinte estava a frota na 
altura das Canarias, e no domingo az do mesmo. 
mez chegava a Cabo Verde. Aqui se perdeu a 
nú de Luix Pires de que nunca houve mais noti- 
cias, 

Em terça feira 21 de Abril, depois de muito 
navegar, encontraram os navios de Cabral alguns 
signaes de terra, Diz Caminha: «Estavamos então, 
segundo o calculo dos pilotos, à umas 669 ou 709. 
egoas distante da. mencionada ilha de S. Nicolau. 
Consistiam esses signaes evidentes de proxi 
dade de terra ná muita quantidade d'ervas com- 
pridas que boiavam sobre as aguas, a que cha- 
amos botlho e tambem numas outras denome 

Na quarta feira seguinte pela manhã vimos 
umas aves a que chamam. fura-buchos e nesse 
dia, ao caic da tarde, divisámos terra, O que 
primeiro vimos foi um grande montão muito alto 
& redondo e outras terras mais baixas ao sul 


prova a maneira como se comportaram todos 
iquelles que entretanto se foram Juntando mato 
&s que ias tarde prestaram do melhor grado 
& seu auxilio aos navegantes, ajudando-6s no 
transporte da agua e lenha, ele 

Em domingo de Paschotia, à 26 de abri, cele- 
brou-se no novo territorio a primeira missa. Esse 
acto já de si solemnissimo redobroi, se posivel 
Emessas circumstancias, de solemnidade Debaixo 
de um toldo se leranto um ala celebrando & 
santo sacrificio frei Henrique, que depois pregou 
sobre o Evangelho e achamedto daquelas novas 
terras. À este acto. assistiram, com todo 0 re 
peito, grande numero de selvágeas, entre elles 
gas imelheres 

Em 1 de maio seguinte, a uma sexta feira, se 
arvorou em "terra tina gránde crus de mada, 
Como signal da posse tomada. pela corôa porta” 
guera. O logar escolhido foi um pouco ao Bal do 
FÃo, e mfum ponto alto para que se visse bem. Na 


AS LENDAS DOS CENTENARIOS 


Foi assim que Lopes de Mendonça intitalou a 
excellente conferencia que em 16 de abril corren- 
te fez oa Associação dos Jornalistas 

Ao distineto homem de leiras, que á historia pa- 
teia. tem do buscar Os assumpion de seus melho- 
res dramas e romances, dão a mais indiscutível 
abitordad, os Seus paes de olica da armada 
portuguera e a escolha que pelo governo foi feita 
fio se nome para auctor dar historia da nossa mas 
rinha, da qual varios capitulos se acham já publi. 
cado 


do dos centenarios dos descobrimentos da 
por Christovam Colombo e do caminho 
dia India por Vasco da Gama, publicou Lopes de. 
Mendonça. uma formosa parte dos seus estudos, 
em que bem se revelaram seus profundos conhe” 
cimentos sobre a historia da navegação, seu en-. 
thusiástico amor às plorias portuguezas é seu de, 


Regresso do navio di Gayas Memes (pot tomas à refe) 


= 


É cr un ju 


delle, ás quaes se segulam umas terras chis 
bertai de grande arvoredo, Ao alto poz o capit 
o nome de Monte Paschoal e à terra designação 


le 
de terra, onde todos. 
docea do rio, onde acudiram alguns dos natu= 
ras 


sendo bom o abrigo, por causa do vento 
jo de levantou, fo a rota nbvegándo pela vento 
fora umas dez legogs até que de encomrou um 
rege com um porto nto muita bom s muito 
Jeguro, com uma larga entrada, onde se metterado 
Cbnainacaa Às nãos arrinaram ai é eae 
Sotea do pôr do sl, fundearam à disuinela Ma 
egos e aicoraram à onze braças. 

“au se tomaram dois selvagens que andavam 
sois ajmadia é se conduziram 4 presença de 
Gabral, sendo muito observados e admirados à 
bordo tj não captana, ela carisidade dos gs 

entendos, côr feições,  perieição de corpo. 
Pa beu indóle dos naturaés da nova ferra & 


manhã de a de maio levantaram ancoras os na- 
vios, e, deixando as Terras de Santa Cruz. fez-se 
a frota de véla em direcção à India, seu primitivo 
destino, e onde Cabral ia estabelacer em bases 
Seguras o nascente commercio portugues é afir- 
mar 0 prestígio das bandeiras das quinas. 

Não Sseguíremos a armada até ao regresso de 
Cabral ao reino, para voltarmos com Gaspar de. 
Lemos, o qual foi enviado a D. Manoel par lhe 
da 


o grande descobrimento, e Pedro Alvares, 
bora na sua volta triumphante fosse recebido 
com extremos de alegria, não mereceu o justo 
apreço dos seus feitos, nem o seu descobrimento 
foi considerado como era de justiça. 


Descoberto ente ou por acaso, 
EE ce apena qê Den aça a 
peca pa 


de gloria, e elle o vinga brilhantemente de todas 
as injustiças da sorte e da historia, commemo- 
rando agora condignamente O seu quarto cente. 


Eid EP. 


Ta 


seja de pôr em plena lys alguns d'esses heroe: 
quem à fortuna menos bufejou na vida é ainda à 
posteridade não fez toda a justiça, 


De acordo com Lopes de E sobre a 


primasia de Bartholomeu Dias nas glorias dos. 
Vescobrimentos dos portuguezes até lindar o se- 
culo xvt, se mostrou o sr. Theophilo Braga na 
conferencia que realicou nas salas do Atheneu 
Commercial de Lisboa, exaltando a heroicidade. 
do que primeiro dobrou o Cabo das Tormentas e 
de quem Lopes de Mendonça disse : «Eu não sei 
ais doloro- 
these, durante uma vida de sacrii- 
durante 05 seguintes séculos de im- 
de, este tenebroso azar, que é o cara- 
eterístico de certas individualidades, do que o 
misero grande homem que so chamou Barthoo- 
meu Dias 
Mas, como ainda disse o sr. Theophilo Braga, 
aos cêntenarios deve-se o grande benefício de 
pórem em evidencia as altas individualidades no 
deigam j 


de personagem algum historico que. 
samente 
cio e ain 


rofessor do Curso Superior 
tras, a proposito da commemoração do fa- 
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cto grandioso que hoje alvoraça ao mesmo term- 
Do 65 dis polos irmãos, de Portugal € Brazil 
Botou elnquentemente + 


uma nação eograndece a outra, glorificando-s.» 
do Braxil tem portanto mais que uma justiicação, 
attinge mais do que um fim benefico é grandio 
chama toda a [uz para os maiores vultos da nos. 
sa historia parria, que são dos maiores da histo- 
ia humana, é eia aínda mai 0 laços, que ob 
uma aureola refulgente, unem, ha muito, dois po- 
vos irmãos. 

Mas um problema carecia ainda de solução, em- 
bora todas as probabilidades fossem favoráveis 
áquella que mais gloriosa deveria tornar a fama 
dos celebrados navegadores. 

Documentos, ultimamente discutidos com lumi 
noso criterio, não deixam duvidosa a resposta 
interrogação tantas vezes formulada: Foi preme- 
ditado o descobrimento. do Brazil ou dávido 
mero acaso de ventos e correntes 2 

Lopes de Mendonça na sua conferencia, que 
muitos outros pontos recommendam à attenção, 
demoroi-se especialmente sobre este, deduzinda 
a sua conclusão, de premissas historicamente e 
“com eloquencia demonstradas. 

Téiso nas instrueções encontradas e publicadas. 
por Varahagen que a partir de S. Thiago deviam 
às nãos sempre ir na volta da mar, sempre gui- 
nando sobre a banda de sudoeste, ité metterem 
& Caho da fon Esperança em leste franco. Era 
inspiração do proprio Vaico da Gam 

rã Como. muito bem notou o distincto confe- 
rente, seguindo-se á risca todas aquelas instrue 
ções, era certo que havia a armada de aproar 
à algumas das terras, de cuja existencia não du- 
vidavam o manarcha venturoso, nem O sabio cos- 
mographo Duarte Pacheco, um dos companhei 
ros de Alvares Cabral. 

Diz uma lenda que um temporal levára a ar- 
mada muito. mais para o ocidente do que era a 
rota anteriormente determinada; mas Lopes Je 
Mendonça, nota, é com razão, que nenhum dos 
documentos aurhenticos, que nos restam dessa 
viagem, se refere à tão provisencial tempestade, 

Porque motivo tamanho segredo? ltazões poli 
ticas, que a historia ha muito discute é de tudos 
são. conhecidas obriaram El rei D, Manuel ao 
sigilo das suns tenções, tão bem guardado que do 
proprio Cabral o não disse provavelmente. 

Toda essa historia gloriosa e interesante foi 
assumpro da magnifica conferencia realizada por 
Lopes de Mendonça, espirito, culto, ilustrado, 


pátrio ardente, a quem a Academia Real var 
Seiencins, ha poucos dia, nomeou seu socio efe: 
ativos E 
— o 

SALVÉ BRAZIL 

A 
Padre Sra Era, 

Patria gm da minha, eu to suúdo ! 


Venho à festa, não como desejo, mas como pos- 
so: ha pobreza de estylo na minha phrase e falta 
de conceitos significaiivos na minha mente. 

Não quero porém permanecer silencioso n'este 
momento duplamente solemne para a nação bra- 
aileira, por isso que na qualidade de portugues 
afio desconheço o quanto O meu paiz dave ao 
ail e não ignoro tambem que à povo daquelias 
regiões de além do Atlantico, está ligado por la: 
ços de sangue é por amizade profunda é terra em 
que viu luz de existencia o homem que lhe deu 
à elle luz de autonomia, 


quanto é grato ao meu coração que sé haja con- 
summado na hora famosa do citado mez de se- 
tembro o sonho de muitos e a aspiração legitima 
de muitissimos. 

O homem sujeita-se á força brutal emquanto 
não vence e a não esmaga, acceita imposições 
alheias. extremas emquanto à sua dureza não ul- 
trapassa as raias finaes do justo e eguitativo obe- 
dece ao mandato das leis emquanto não brigam 
com os principios da razão e as normas do direi- 
to: mas em todas as situações em que se encontra 
quer ser senhor de si meamo, reage naturalmen- 
te contra todos os excessos que o assoberbam, 
busca realisar a consagração da sua liberdade é 
exprimir por factos positivos a authenticação da. 
propria soberania. 

esta a caracteristica por exceilencia que dis- 
tingue à nossa especie e um título de nobreza de- 
monstrando origem mais alta. Quem não sente 
aim, de duas uma: ou perdeu inteiramente à 
noção da dignidade humana, ou aínda está longe 
dos dominios da civilisação 

Saúdo-te, pois. Brazil independente! saúdo-te. 
sem reservis, saúido-te com todas as véras da m 
nha alma e com todo 5 enthusiasmo sincero de 
que me acho possuído! 

Acendra-te cada ver mais no esforço do pros 
gresso; acrisola-te cada vez mais na idés da paz 
tra; unifica-te e vigóra-te cada vez mais no cul. 
to da bandeira nacional e no respeito da ordem | 

Tudo isto constitue o pe Jestal diamantino em 
que assenta à verdadeira grandeza dos povos, é 
são estas as coisas indispensaveis 4 pureza e con- 
solidação das instituições sociaes, 

Caminha para a frente armado com semelhan. 
te arsenal poderosissimo e infalival no aprumo 
perfeito: não ha artilheria que valha pela har- 
mmonia dos vontades nem exercitos numerosos 
que subitituam com vantagem o interesse amo- 
Favel symbolisado no apégo ao solo natal | 

Não esqueça o Erazil, quando tiver celebrado, 
apothéose triumphal centenaria, O papel conci- 
lindor que lhe cabe no viver interno, « a missão. 
de paz educativa que lhe é util e necessario man: 
ter no méio político americano. O brio nacional 
só é conducente ao bem é o civismo das colle 
<tividades só é perduravel, ministrando-Jhes ali- 
mento a licção eloquente da legalidade e edifi- 
cando-os no exemplo a logica irrepreensiver da 
goveranç 

Faço Estes votos pelo Brazil, pela patria irmã 
da minha! 

Unalá que um sol sem nuvens disparta inces. 
santemente raios vivificantes sobre as sas terras. 

somas e illumine e levante para as empre- 
zas civilisudoras do progresso a sua população la-. 
boriosa e honrada! E ao affirmar estes anhelos. 
do meu exito relanivamene aos hrageiros, 
são perco de vista 0 solo portuguer, cantinho da 
Europa em que fui embalado no berço e ponto do 
mundo de onde partiram navegadores que abri- 
ram o Brazil aos annunciadores da boa-nova e d 
cruz do judeu divino, em nome do qual se hão 
quebrado as gargalheiras do escravo | 


D. Francisco de Noronha. 
——ss 
Os LUSOS 
Menos DO MAR 


A grandiosa epopeia maritima portuguera que, 
desde o começo do, seculo xv aid mendos do se: 
culo avi, se desenrola ante os olhos atonitos do. 
do, ão tem rival no grande livro 
mo-militar das nações, 
Tantos descobrimentos, tantas victorias, a mi- 
raculosa descoberta do caminho para as índias. 
orienines, a descoberta do Brazil.a completa con- 
quista das terras de Santa Cruz, à destruição vos 
tamoios e a fundação da cidade de S, Sebast 
Salvador Carréia de Sá, eclipsou a gloria das 
mais famosas republicas e dos maiores impérios 
causando ciumes à opulenta Venera e é soberba 
Genova, que, n'um momento, viram perdido o seu 
“Commercio com o Levante, extincto o seu presti- 
Rio no mediterraneo « anniquilado todo o valor 
das suas poderosss armadas. 
Constantinopla e Alexandria sentem o golpe de 
morte dado nô seu commercio marítimo, e Bor. 
ela espada e pela cruz, pelo astrolabio e 
diplomata, tormase o real potente estado 
“la Europa Apodera-se de Malaca, onde ha o ce 
lebrado monte Ophir, fecha os golphos Persico e 
Arabico, conquista os melhores portas da Asia 
toc (at mmiberes regiões da Alca, ras Ré d 
America onde adquire um vasto continente e faz- 
Je senhor absoluto num e m'outro hemispherio. 


Para cumulo da sua gloria o maior dos poetas. 
epicos — portuguez de nascença — canta em 1570. 
05 feitos dos lusitanos, offerecendo.o manuscripto 
ão seu rey e senhor, que lhe permite à sua pu- 
blicação em 1572. 

Luiz de Camóes conta nas suas estrophes, inspi- 
radas pelo fogo santo e inextinguível do amor pa- 
trio, e não múnido do premio vil as heroicas acções 
dos lusos é, diz elle; 


Cantando espalharei por toda q parte 
Se a tanto me ajudar o engenho e arte 


Er s=2+: 08 Dardos assignolados 
Que da ocidental praia lusitana 
Por mares munea «antes nuvegados 


Passaram aínda alem da Taprobana 
Canto: 
Os que : em perigos e guerras esforçados 


Mass do que permittia à força humana 
Entre gente remota edificárim. 
Novo leino que tanto sublimaram, 
Canto: 


E tambem as memorias gloriosas 
Daqueliva Reis que foram dilatando 
0 Imperio. 
Canto: 
E aqueles que por obras valerosas. 
Se vão dl (ei da morte libertando 
Canto 3 
O peito iltustre lusitano. 
A quem Nrgtuno e Marte obedeceram. 
Diz, que a este respeito 


Cesse tuo quanto a Musa antiga canta 
Que outra valor mois alta se lecimtn, 


E com efeito se Homero celebrou na sua Ilíada 
a colera de Achilles, e a guerra de Troia, e na sua 
Odiusda cantou us aventuras de Ulysses; se 0 poeta. 
mánituano, Virgílio Maro, celebrisou ds fuchnhas 
de Enéas no seu poema Eneuda, Camões fox mala 
do que todos elles é cantou um povo guerreiro 
maritimo, conseguindo iluminar o mundo civis 
Jisado com as estancias brilhantes e sunvissimas 
do seu estro prodigioso e inspitar. o respeito o 
admiração por tão extraordinaros Feitos uperio= 
re à proprta força humana. + 

Os lusos excederam tudo que a antiga Musa. 
canta e 0 poema Os Lusíadas eclypsow a Phartalia 
de Lucam, excedeu à Guerra púnica de Sílio Ham 
lico, ultrapassou Valerio Flaco nos seus Argonau: 
tas, é deixou no escuro à Italia Ldertada de Tels 
sino. 

Claro está que não falamos nos célebres poemas 
de Torquato Tasso e Milton « na Hrrínde do Vol. 
taire, que vieram depois. À forma de Dante e 
Arioito, poetas anteriores a Camões, é muito 
outra 

Entretanto devemos dizer que o poema dos La 
siadas é digno do povo que o Inspirou. Se os lusos 
acháram em tão sublime cantor estylo tão. gran- 
diloquo, estrophes tão levantadas para lhes cele- 
dy çanhas, é porque esães grandiosos 
feitos não podiam ser excedidos por povo algum 
mem antigo nem moderno. Os Jusladas só um 
Camões o podia escrever e só um poso como o 
portuguez o podia inspirar. 

Povo de heroes que sulcando os mares nunca. 
dantes navegados teve à sua frente a animal-o a. 
conduziko homens tges como o preclarissima in. 
fante D. Henrique, Gil Eannes, Bartholomeu Pe- 
restrello, João Gonçalves Zarco, Gonçalo Velho 
Cabral, Luiz Cadamosto, Nuno. Tristão, 


A es sd de 
Sepp ay 


ic a era Mor 
nero, Virgo, Volta d 
ul, Heriada 


E pola um grando aero dr no Exa o lato de 4 Lula 
como e vê ni elis portogueta de tia 
Teia) De esmo algas 


F— 


O OCCIDENTE 


E) 


Cam, Pero d'Alemquer, Bartholomeu Dias, o ma- 
ritimo da. mais fulgente gloria, e que, pela sua 
descoberta traçou o caminho para à India Orien- 
tal, João Peres da Covilhã, Vasco da Gama, o glo- 

joio descobridor das índias orientaes, Pedro Al- 

rés Cabral, talvez 0 homem mais audacioso eo 
mais sabio de todos elles. de heroes, 
esses em quem poder não tece à morte e dos quaes 
por muito que se diga sempre fics muito por di- 

Foi em iq1a, sobre a poderosa influencia do 
immortal filho iPel-rei D. Jofio 1, o glorioso in- 
fante D. Henrique, o Nategador, que os primeiros 
navios portuguêzes começáram a costear as terras 
da Aírica Occidental, Havia então o preconceito 
terrivel, que afirauxava às vontades mais energi- 


Munida dessa incumbencia mandou uma cara- 
gel que a 23º do” de laitudo e 0 39 de long 
ude conseguiu passar o cabo, desfázendo assim 
ENE o? 

O Cabo Bojador levantava-se formidavel, como 
para impedir as arrojadas tentativas dos domado 
és do mar. Suppunha-se tarefa superior às forças 
humanas € não havia um navegante que se aveo- 
Turasse q tal commettimento-— portuguez que el- 
le fosse 

Pois o infante não se arreceou da tentativa, 
Mf9gurou o navegador, achou-a entre 0s seus — 05 
dá sua escóla—e lá o mandou por esses mares fó- 
Tax À historia não regista o nome d'esse impavi 
do marítimo, diz apenas que o Cabo Bojador foi 
descoberto, mus. que nenhuma das embarcações 
Susou dobral-o, receando amarar-se tanto, que na 
volta não podesse tomar 4 costa do Algarve, pois 
que ainda ninguem se arriscava a perder a terra d 
Vista e aquelle cao sabia mais de cincoenta le- 
Boas pm idente do cabo de Espartel, 

Em 1433 Gi] Eannes consegue dobr 
tado cabo, o que produziu tão grand 
no animo do preclato principe que nã 
em premiar com honras e mercês, não 

sua comitiva. 2 


Jos seus filhos. 

Nos reinados de D. Duarte e D. Alfonso V o- 
ramso Continuando os descobrimentos porque 
mino ja alem da conveniencia do alargamento 
do comercio africano, 0 saber-se até onde ch 
Ava 0 poder dos mouros é o descortinar-as 0 5 
tio onde estava, governando o famoso Prestes 
Jofio, que possuia o mais vasto imperio christão 
& portanto er e ano um dos mais poten- 
tes auxiliar para a conquista de toda a Africa 
E io Ca xs A 

via se tomado Ceuta, conquistou-se Alescer- 
Ceguer e Arzila, obteve-se Tanger depois da des-- 
fgtgada formada em que ficou captivo o infante 

. Fernando; cumpria estender essas conquistas 
o interior de toda à Alrca costeira do Néditer- 

aneo, 

Em 1460 deu-se 0 lumentavel fllecimento do 
infante D. Henrique, fundador do observatorio de 
Sagres e iniciador das viagens marítimas dos por- 
tuguezes. 

Portugal já a esse tempo contava importantes. 
descobertas, graças à feliz tentava da dobragem 
do Cabo Bojador. Em 1440 Nuno Tristão havia 
descoberto o Cabo Branco, em t4ga Antonio Gon- 
lves a ilha d'Arguiu, em 1443 Diniz Fernandes 

lescobriu o Cabo-Verde, em 1444 Gonçalo Velho. 
Cabral os Açores, em 1446 Luis Gadamosto, com» 
Hletou o descobrimento do rio Gambis e parte 
das ilhas de Gabo Verde, e em 1449 Sociro Men- 
des levantou o forte d'Arguiu, a primeira fortale- 
2a construida pelos portuguezes na África. 

; Depois da morte do infante às expedições ma- 
ritimas nto deixaram de se continuar, Concluiu. 
se o descobrimeto dos Açores e de tantos outros 

je leviram o nome do nauta portuguer dos con- 

is do mundo e o fizeram teímido é respeitado. 

Mas, sendo tudo isto muito ainda pão era tu 
do, Havia subido ao tbrona D. João Il e logo no 
gomeço d'este reinado Diogo Cam attinge à em- 
Docadura do Zaire, que mais tárde tomou o no- 
me de Congo, 

Pensou se então na emprega da descoberta do 
Saminho máritimo para às Índias orientes. O rei 


Uria é Ss. Tomo | pare 1. 
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ordenou que em vez da Cruz de pau, que o tem- 
po destrula ou os esploradores arrancavam, se 
Eonocasse nas terras que se fossem descobrindo 
ums marcos de pedra--a que se deu o nome de 
padrões. Esses marcos seriam encimados pela Cruz. 
de Curisto e teriam o nome do soberano, o do 
descobridor, a data do anno da descoberta é as. 
armas reaes portuguezas. 

“Com esta sobia disposição o invento 
do astrolabio que permtia aos navios alasta- 
remse da costã, e já afesse sentido Diogo Cam 
Pavia eito a sua visgem, na que), como acabámos 
de ver, ot descoberto o Congo, E no anno seguia- 
te (1980 Angola e Bengulia 

Ec) 1487, Bartholomeu Dias, dobrando o estre- 
mo sul da; Atrice, depara com O famoso Cabo das, 
Tormentas, descoberta maravilhosa, que promet- 
te o descobrimento da Índia e vence à empreza 
“le Setenta e cinco annos de trabalho. 

TD. João Il, ebrio dfalegria ao saber tal nova, faz 
raudlr a denomunação tétriea de Cabo das Tormen- 
Gas na auspiciosa de Cabo da Boa Esperança... 

Estava assim traçado o caminho para a India. 

Óito annos depois deixava de existir tão escla 
recido. rei, auceesendo-lhe D. Manuel, rei faus 
tuoso, sempre bafejudo amoraveimente pela deu- 
5a Fortana, sempre tão Iealmente servido, é a 
quem Vasco ia ama deu os inhauriveis tbesou- 
Sos das, Indias Ortentães, Pedro Alvares 
Bat as naus Caregadas de riquezas do Bra 
Afonso d'Albuguerque as suas assombrosas con- 

uists, bem, dignas. dos Annibães, Seipiões e 
do proprio Alesandre Magno. E 

Não Halaremos desses feitos grandiosos mem 
dos de Vasco da Gama, tão celebrados nas estan- 
Gias dos Lusindos e narrados tão ficlmente pelos. 
nossos elassicos. Quitos, Mombaça, Melinde, C 
cut, Ormuz, Goa, o Malabar, M 
Sonia, são às pontos ande im 
se reflecte à energia de tão 


sse O mais 
oo: fr O positivo é que se aprestáram 
eia tios par E arrjad esprza, dando se 
dra provisões para dezoito mezes de via- 
feto o colmmando em chefe a Pedro Alvares 
ibral. 05 outros commandantes eram Sancho 
de Tovar (immediato a Alvares Cabral) Simão de. 
Miranda, Ayres Gomes da Silva, Vasco de Ataide, 
“velho, Bartholomeu Dias e Diogo Dias, 

“Nunês Leitão, Lutz Pires, Símão Pina 


para ei lev j 
iam a Sofala, O paiz do ouro, ofim de ali nego- 
ciarem mercadorias portuguezas a troco do pre-. 
cioso metal. 

“Alvares Cabral ou fosse por motivo de tempes- 
ou para se desviar das calmarias da Guiné, 
ou ainda” para seguir o conselho de Vasco da 
Gama, o que não está averiguado, desviou-secerea 
de 50 leguas ao Ocidente da África, e, nesse 


de fo prasidenetal, soprando vento no do SE e 

dana 
ár o norte ashando, depois de derlegoas 
Seade Gra abertura, nó fim dos recifes, pa 
esa 


violentos águaceiros correu ao longo da 


qual entraram os navios, fundeando 


a 
Eno 


Foiisto no dia 3a de abrilde 1500.Cabral deu asse. 
porto o nome de Porto Seguro. Mandou levantar 
na praia uma enorme Cruz de madeira com as 
armas reaes (outros dizem uma cror de pedra, o 
que me parece mais verosimil) * e chamou a 
todo aquelle vasto continente Terra da Santa 
Crua, nome que depois se mudou no de Brazil, 

Foi no dia a de maio (Castanhede e Barros di- 
zem ter sido no dia 9) que a Esquadra portu 
gueza sahiu de Porto Seguro, sobrevindo então 
úma terrivel tempestade. que fez sossobrar qui: 
tro dos navios, sendo um dclles o do celkbre 
Bartholomeu Dias, o famoso descobridor do Caba 
da Boa Esperança, é cujo nome ficará eterna. 
mente indelevel em traços luminosissimos no4 
angues da marinha portugueza 

Mas a epopéa ainda não estava concluido. 

O anímo dos descobndores portugueres não. 
affrouxou e os nauíragios que sé jam dando nas. 
naus da carreira da Índia e à lucta começada 
ravar com os hollandezes, que então nos queriam 
tirar o dominio dos mares, mais serviram para 
lhes retemperar as forças, é afrontar os perigos 
e avigorar os animos. 

Em 13 de dezembro de 15a1 morre D. Manoel 
suecedendo-lhe D, João, seu filho secunddgenito 
que tomou o título de D, Joia tl 

Foi por esse tempo que 0 esforçado e intrepido. 
gortoguer, Fernão de Magahos, posto do ker. 
viço de Castela, emprehendeu a primeira viage: 
à volt do mondo. uy Deco 

Os portuguszes fundam S, Thomé de Melispor: 
ma costa de Coromandel, descobrem 0 arehipe- 
Jago das Molucas, a Nova lolianda a terra dos 

api 


querque, esse grande homem que passou a sua: 
po caia 
com el-rei por causa dos homens. 

Entra o memorável anno de 1524 que dá a 
morte à Vasco da Gama e foz nascer Luiz de: 
Camões. Pouco depois deixa «existir Pedro Al- 
vares Cabral, ficando no mais desgraçado olvido 
é ma mais cruel das indiflerenças Quis! todas 
as particularidades da vida de tfo assignalado 
varão! 

E eis finda a epopéa, Com a morte d'estes tres 
grandes portuguezes surge Camões para lhes can- 
tar os feitos gloriosos. 

Eis começa o declinar do sol explendente do 
tantas plorias maritimas « militares, para, pouco à 
pouco, se ir abatendo o prestigio da bandeira por-. 
luguera até de todo sê desvamecer nos plarios 
dÁlcacer-Kebir e pôr a gloriosa e refulgente 
sorêa do povo lusitano na cabeça dos Phlippes 

e Castela 

E foi tão, immensa essa catastrophe, tão pun- 
Bente, tão dolorosa, que nem mesmo em 1640, 
quando o luso peito acordou, e se sentiu palpitar, 
nem mesmo assim, quando oi portuguezes adqui. 
riram a restauração da sua patria. houve quem 
lhes bradosses Avante! 0 Mar d a tua vida, 
o Mar é 0 teu rumulo, o Mar é a tua gloria | 


Silva Pereira, 


Medalha Commemorativa do IV centenario 
do descobrimento do Brazil 
Mr. Jolius Meil cidadão auiss 


Lúvich, ha annos que se 
ao estudo e coll 


Edição de 1 e) 
Portugiesische mínzen. Varietâten und eitige 
umedirte stitcke. Edição de 1890. 


Vide Ansa da Mor, Pet por Ignacio da Conta Quinto, 
tamo pag 36: 
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Edição de Zurich, 


Brasil e d'algumas temos recebi 


Das brasilianische geldvesen, 1645 
bis 1822, Edição de 1897. 

Catalogo da colicção de contos por. 
tuguezes. (para contos) publicada no 
na dos olune do Arbicologo Pe 
tugues, 

“ir Julius Meii teve o delicado pen- 
samento de honrar Portugal e o Brazil 
mandando gravar pelo exímio artista 
isso Mur Hana Frei, natural de Bl, 
discípulo do celebre gravador frances 
Mr. Roty, uma bellisima medalha com- 
memorátiva do descobrimento do Bra- 
gil, na oportunidade em que é c 
brado o Iv centenario deste acontec 
mento historico 

A medalha, cunhada em prata e em 
bronze na caía da Mocda de Paris, & 
offerecida e dedicada por Mr, Meili bo 
povo luso-brazileio. 

Como se vê da gravura, esta notavel 
obra prima revela o fino gosto da con. 
cepção e o maravilhoso talento do ar- 
tista que a gravou. Em Portugal e no 
Brasil tem tido a melhor aceeitação, 
na opinião dos entendidos. No anverso 
apresenta o busto do intrepído nave- 
gador Pedro Alvares Cabral, copia de 
tum quadro antigo, coberto de armadu- 
rã e Capacete, No Gxergo, em letras mi- 
nusculas, o nome do gravador. Na orla 
a legenda : Pedro Alvares Cabral, des 
cobridor do Brasil, 

No reverso contem no campo da me- 
alha quatro brazões: as armas de Por- 
tugal contemporaneus de El-Rei D. Ma 
nuel, das quaes derivaram as do Reino 
Unido de Portugal e Besail cm 1816, as 
do imperio independente do Brazil em 
1843 é as da Republica dos Estudos 
Unidos do Brazil em 1889. Entre o b 
afio primitivo as datas 1500 e 
dando » ideia do 1v centenario. Por 
Eima a dedicatoria ao povo luso-brazi- 


ONDE ESTA SEPULTADO P 


EGREJA DE NOSSA SENHORA DA GRAÇA. 
EM SANTAREM 


RO ALVARES CABRAL 


exemplares. D'entre essus especies bi- 
bliograplicas commemorativas. desta- 
caremos hojes 


O Descobrimento do Brasil — Nar- 
rativa de um marinheiro é um dleganto 
solte picado pel nos emp, 
ue deu à estampa profusament ilus” 
tada, a celebre Ear de Pero Vaz de 
Carminha, enriquecida de notas intes 
ressantistimas & acompanhada da bi 
graplia de Alvares Cabral, uma breve 
descripção das belleas nnturnes do 
Brazil, etc, o que tudo torna o livro 
muito agrádava), « modica mo preço, 
que é apenas dê Soo réis brochado, é 
qo ci camtonado copo cbr 
Ereprodueção de uma. aguarela: de 
Christino, alusiva ao descobrimento é 
apreseora muito bom efeito, 
«os 03 pedido devem diiise 
Empresa do Ocidente, largo do Poço 
Novo, Lisboa, ro 


Os. Caramuris — Romance hist 

da descoberta e independencia do Bira 
oo Romano Torres editor = Lis 
= Rua D. Pedro Ve Rg à 48 = 1000 

Arthur Lobo d'Avila é um nome bem 
cotado entre os nossos eseriptores con- 
temporaneos, pela sua invertigação se 
ria E bea cr iptos O 
assumpto do descobrimento do Brasil 
não lhe bastou e ajuntou-lhe à inde- 
pendencia, justo complemento do des- 
Envolvimento daquele pais. 

O primeiro portuguez colonisador da 
terra de Santa Crue foi Diogo Alvares, 
fidalgo minhoto que 0 destino, atraves 
dos incidentes de uma vida aventuras, 
transformou em rei, pôde dizer-se, de 
teibus indins, com o nome de Carai 
ri. D'este portugues descendem conte 
mares de Familias braiicias Dias 
elias permitiu-se o. romancista de 
encarnar o typo dos iberaes cospera, 
dores do primeiro imperador. 
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loiro, sobre uma fic, em cujas extremidades se IE 
em letras incussas O e D Jal Mei 

Diesta notabilisima medilha vieram para Por- 
tugal So exemplares, cuja distbodção fariaP ei” 

in 
“A Sun Magestade El-Rei D, Carlos L 

Ãos seguintes estabelecimentos da Estado: 

Academia Real das Sclências. Universidade de 
Coimbra, Bibliothecas de” Lisbow e de enc 
Casa da Moeda de Lisboa. 

“as Socicdados de Geographia de Lisboa e Mar- 
tins Sarmento, de Guimariês Ao imasto sedia” 
logico do Carino. Aos museus das camaras noéz 
bipnos dos concelhos de Porto, Beja Bragane 
a, Faro, Figueira da Fós é Sewubil. 

ba restantes exemplares oraos tferecidos a 
particulares, que se dedicam ao estudo damumis- 
pica aciona gos 

| Oceibrntr honra-se dando d estampa a pri- 
morosa oiterta de Mr. Mei À Sociedade" de 


Lisboa, ao d'abril de 1900. 
Manuel Joaquim de Campos, 


Recebemos e agradecemos 
O Descobrimento do Brazil— Publicações com- 
memorativas. 
Grande numero de publicações teem apparecido 
gomo era natural entre nós, com motivo da cele- 
bração do quarto centenario do descobrimento do. 


AVISO 


Este numero avulso, custa 200 réis, 


DESCOBRIMENIO DO BRAZIL 


NARRATIVA DE UM MARINHEIRO 
Edição popular 
commemorativa do descobrimento do Brusil 
Um volume profusamente illustrado com gra- 
vuras, de vistas do Brazil, retrato de Pedro AL 
ares” Cabral, o mappa da viagem do descobri 
ménto etc. com uma linda capa a córes allegorica. 
ao descobrimento. 
“Brochado 300 réis, cartonado 400 réis 
Pelo correio accresce 30 réis de porte. 
Acaba de sair do prélo. Pedidos à 
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